
 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
 

Instituto de Letras 
Coordenação de Pós-graduação em Estudos de Linguagem 

 

RESOLUÇÃO 01/2024 

 

Estabelece a estrutura curricular, as ementas e 

as referências bibliográficas das disciplinas do 

Programa de Pós-graduação em Estudos de 

Linguagem da UFF, em níveis de mestrado e 

doutorado, e dá outras providências. 

 

O Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagem da 

Universidade Federal Fluminense, no uso de suas atribuições, considerando o 

Regulamento para os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UFF 

(Resolução 02/2010) e o Regimento Interno do Programa,  

 

RESOLVE:  

 

Art. 1°. Aprovar o currículo do Programa de Pós-graduação em Estudos de 

Linguagem, nível Mestrado, que compreende disciplinas, créditos e carga 

horária relacionados a seguir: 

 

ATIVIDADE 
CARGA 

HORÁRIA 
HORAS/ 

CRÉDITOS 

4 disciplinas presenciais de 4 créditos 4 x 60h 240/16 

Atividades Supervisionadas (1 inscrição) 90h 90/2 

Projeto de Dissertação 90h 90/2 

Dissertação 360h 360/8 

TOTAL 780/28 
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§1. Os estudantes de Mestrado deverão obrigatoriamente cursar a disciplina do 

Núcleo Comum Fundamentos Teórico-Metodológicos dos Estudos em 

Linguagem, além de outras três disciplinas dos Domínios Específicos. No 

mínimo, uma das disciplinas dos Domínios Específicos deve ser da Linha de 

Pesquisa à qual o estudante está vinculado. 

§2. Além das quatro disciplinas especificadas em §1, o currículo do Mestrado é 

complementado pela defesa de um Projeto de Dissertação, à qual serão 

atribuídos 2 créditos (noventa horas/aula), bem como por uma dissertação, 

seguida de arguição realizada por banca examinadora, à qual serão atribuídos 8 

créditos (trezentas e sessenta horas/aula).  

§3. O Mestrado deverá ser cumprido em um tempo útil total de 780 (setecentas 

e oitenta) horas/aula, correspondentes a 28 (vinte e oito) créditos. 

 

Art. 2°. Aprovar o currículo do Programa de Pós-graduação em Estudos de 

Linguagem, nível Doutorado, que compreende disciplinas, créditos e carga 

horária relacionados a seguir: 

 

ATIVIDADE 
CARGA 

HORÁRIA 
HORAS/ 

CRÉDITOS 

3 disciplinas presenciais de 4 créditos 3 x 60h 180/12 

Atividades Supervisionadas (2 inscrições) 2 x 90h 180/4 

Pesquisa orientada 180h 180/4 

Exame de qualificação 270h 270/6 

Tese 720h 720/16 

TOTAL 1530/42 

 

§1. Os estudantes de Doutorado deverão obrigatoriamente cursar três disciplinas 

dos Domínios Específicos. No mínimo, uma das disciplinas dos Domínios 

Específicos deve ser da Linha de Pesquisa à qual o estudante está vinculado. 

§2. Além das três disciplinas especificadas em §1, o currículo do Doutorado é 

complementado por mais três atividades: a) “Pesquisa orientada”, à qual serão 

atribuídos 4 créditos (cento e oitenta horas); b) “Exame de qualificação”, ao qual 

serão atribuídos 6 créditos (duzentas e setenta horas); c) “Tese”, seguida de 

arguição por banca examinadora, à qual serão atribuídos 12 créditos (setecentas 

e vinte horas). 

§3. O Doutorado deverá ser cumprido em um tempo útil total de 1530 (mil, 

quinhentas e trinta) horas/aula, correspondentes a 42 (quarenta e dois) créditos. 

Art. 3º. As disciplinas do currículo de mestrado e de doutorado do Programa de 

Pós-graduação em Estudos de Linguagem distribuem-se entre Disciplinas 

Obrigatórias do Núcleo Comum e Disciplinas dos Domínios Específicos. 
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I - As Disciplinas Obrigatórias do Núcleo Comum são as seguintes: a) 

Fundamentos Teórico-Metodológicos dos Estudos em Linguagem; b) Atividades 

Supervisionadas; c) Pesquisa Orientada. 
 

a) Fundamentos Teórico-Metodológicos dos Estudos em Linguagem é 

uma disciplina que visa a oferecer um panorama global dos estudos 

linguísticos, com foco nas vertentes teóricas mobilizadas pelas linhas de 

pesquisa do PPG Estudos de Linguagem da UFF; 

 

b) Atividades Supervisionadas são compreendidas como um componente 

curricular que corresponde à realização de atividades (vide tabela a seguir), 

sob supervisão e avaliação do professor-orientador do pós-graduando. 

Após o cumprimento das atividades supervisionadas, o estudante deve 

entregar relatório ao orientador, que deverá deliberar sobre a concessão 

de créditos e nota. 

 

 
CÓDIGO 
 

 
ATIVIDADE 

 
CRÉDITOS 

A 
Publicação de livro, de capítulo de livro, de tradução ou 
de artigo em revista indexada 

2 

B 
Apresentação de trabalho em evento científico da área 
dos Estudos de Linguagem 

1 

C 

Organização e execução de projeto voltado para a 
Educação Básica ou para a Graduação, na área dos 
Estudos da Linguagem, com duração mínima de 15 
horas/aula 

1 

D 
Participação em minicurso de 15 horas/aula, com 
apresentação de relatório 

1 

E 
Participação em comissão organizadora de evento 
acadêmico 

1 

 

Observação: Ao longo do Doutorado, o estudante deverá comprovar, no mínimo, 

uma atividade do código A (publicação de livro, de capítulo de livro, de tradução 

ou de artigo em revista indexada). 

 

c) Pesquisa Orientada consiste no conjunto de atividades acordadas entre 

orientador e orientando, visando à preparação da tese de doutorado. 

Pesquisa Orientada engloba reuniões de orientação acadêmica, 

participação em grupos, laboratórios ou núcleos de pesquisa, atividades 

desenvolvidas em projetos de pesquisa e outras atividades congêneres. 

 

II – As Disciplinas dos Domínios Específicos são distribuídas pelas três linhas de 

pesquisa do PPG Estudos de Linguagem e estão apresentadas no Artigo 4º 

desta Resolução. 
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Art. 4º. As disciplinas das três Linhas de Pesquisa do PPG Estudos de 

Linguagem estão distribuídas da seguinte forma: 

 

 

Linha 1 – Teoria e Análise Linguística 
 

Disciplinas Créditos Carga horária 

Aspectos semântico-pragmáticos da linguagem 4 60 horas 

Estudos em gramática 4 60 horas 

Língua em Uso 4 60 horas 

Linguagem e cognição 4 60 horas 
 

 

Linha 2 – Teorias do Texto, do Discurso e da Tradução  

 

Disciplinas Créditos Carga horária 

Análise do Discurso 4 60 horas 

Estudos da Tradução 4 60 horas 

Semiolinguística 4 60 horas 

Semiótica 4 60 horas 

 
 

 

Linha 3 – História, Política e Contato Linguístico  

 

Disciplinas Créditos Carga horária 

Contato de Línguas 4 60 horas 

História das Ideias Linguísticas 4 60 horas 

Historiografia da Linguística 4 60 horas 

Políticas Linguísticas 4 60 horas 

 

Art. 5º. As ementas e as referências bibliográficas oficiais de todas as disciplinas 

das três linhas de pesquisa, bem como da disciplina obrigatória (Fundamentos 

Teórico-Metodológicos dos Estudos de Linguagem), estão apresentadas no 

Anexo I desta Resolução. 
 

Art. 6º. O Mestrado deverá ser cumprido em um tempo mínimo de 12 meses e 

máximo de 24 meses; o Doutorado deverá ser cumprido em um tempo mínimo 

de 24 meses e máximo de 48 meses, salvo os casos excepcionais. 
 

Art. 7º. Em conformidade com o Artigo 13 do Regimento Interno do Programa de 

Pós-graduação em Estudos de Linguagem da UFF, “o estudante [não bolsista] 

poderá permanecer em trancamento por, no máximo, 6 meses, mediante 

solicitação ao Colegiado do Programa”. Com isso, o curso de mestrado terá 

tempo máximo de 30 meses, e o curso de doutorado terá tempo máximo de 54 

meses. 
 

Art. 8º. Em caráter excepcional, após período de trancamento da matrícula do 

estudante não bolsista, o orientador acadêmico poderá apresentar requerimento 

ao Colegiado do Programa para prorrogação do prazo de defesa final do 
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estudante. O pedido de prorrogação não poderá indicar prazo adicional maior 

que seis meses. A solicitação deverá ser incluída em pauta da reunião ordinária 

do Colegiado. 
 

Art. 9º. A presente Resolução entrará em vigor na data da sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

Niterói, 22 de julho de 2024 
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ANEXO 1 

EMENTÁRIO E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DAS DISCIPLINAS  

 

DISCIPLINA DO NÚCLEO COMUM 

Fundamentos Teórico-Metodológicos dos Estudos em Linguagem 

 

A trajetória das ideias e das teorias linguísticas no Ocidente. A relação entre 
orientação teórica e orientação metodológica nas ciências da linguagem do 
ponto de vista formal, funcional e discursivo. O estado da arte na pesquisa 

linguística: tendências e desafios. 
 
 

BARROS, Diana Luz Pessoa. Teoria do discurso. Fundamentos semióticos. São 
Paulo: Humanitas, 2001. 

CALVET, Louis-Jean. Sociolinguística: uma introdução crítica. Tradução de 
Marco Macionilo. São Paulo: Parábola, 2002. 

FARACO, Carlos Alberto. Linguística histórica: uma introdução ao estudo da 
história das línguas. São Paulo: Ática, 1998. 

FERRARI, Lilian. Introdução à linguística cognitiva. São Paulo: Contexto, 2011. 

GOMES, Ana Quadros; SANCHEZ-MENDES, Luciana. Para Conhecer 
Semântica. São Paulo: Contexto, 2018. 

ILARI, Rodolfo. Linguística românica. São Paulo: Ática, 1992. 

KENEDY, Eduardo. Curso básico de linguística gerativa. São Paulo: Contexto, 
2013. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Introdução à Linguística Textual. São Paulo: 
Martins Fontes, 2004. 

LABOV, William. Padrões sociolinguísticos. São Paulo: Parábola, 2009. 

LAGARES, Xoán Carlos. Qual política linguística? Desafios glotopolíticos 
contemporâneos. São Paulo: Parábola, 2018. 

LUCCHESI, Dante. Sistema, mudança e linguagem: um percurso na história da 
linguística moderna . São Paulo: Parábola, 2004. 

MARTELOTTA, Mário Eduardo (org.). Manual de linguística. São Paulo: 
Contexto, 2008. 

ORLANDI, Eni. Análise de Discurso. Princípios & Procedimentos. Campinas: 
Pontes, 2003. 
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PYM, Anthony. Explorando as teorias da tradução. Tradução de Claudia Borges 
de Faveri e Juliana Steil. São Paulo: Perspectiva, 2017. 

ROSÁRIO, Ivo da Costa do; SANCHEZ-MENDES, Luciana (org.). Teoria e 
análise linguística. Niterói: EdUFF, 2022. (Coleção Estudos de Linguagem, v. 1). 
Disponível em: https://www.eduff.com.br/produto/teoria-e-analise-linguistica-e-
book-pdf-704. 

ROSÁRIO, Ivo da Costa do (org.). Introdução à Linguística Funcional Centrada 
no Uso: Teoria, Método e Aplicação. Niterói: EdUFF, 2022. 

SAUSSURE, Ferdinand. Curso de linguística geral. São Paulo: Cultrix, 1972. 

DELA-SILVA, Silmara; ESTEVES, Phellipe Marcel da Silva (org.). Teorias do 

texto, do discurso e da tradução. Niterói: EdUFF, 2023. (Coleção Estudos de 

Linguagem, v. 2). Disponível em: https://www.eduff.com.br/produto/teorias-do-

texto-do-discurso-e-da-traducao-e-book-pdf-744. 

WINDLE, Joel Austin; SAVEDRA, Monica Maria Guimarães. História, Política e 

Contato Linguístico. Niterói: EdUFF, 2022. (Coleção Estudos de Linguagem, v. 

3). Disponível em: http://posling-uff.com.br/e-books. 

XAVIER, Glayci; REBELLO, Ilana; MONNERAT, Rosane (org.). Semiolinguística 
aplicada ao ensino. São Paulo: Contexto, 2021. 

 

DISCIPLINAS DOS DOMÍNIOS ESPECÍFICOS 

LINHA 1 – Teoria e Análise Linguística 

 

Aspectos semântico-pragmáticos da linguagem 

Significação e uso da linguagem. Funções pragmáticas e a organização do 

discurso. Categorias, conceitos e significados. Metáfora e metonímia. Dêixis e 

referenciação. Perspectivas cognitivas da semântica e da pragmática. 

 

AUSTIN, John Langshaw. How to do Things with words. New York: Oxford 
University Press, 1965. 
 
BASSO, Renato; FERRAREZI JUNIOR, Celso. Semântica, semânticas: uma 
introdução. São Paulo: Editora Contexto, 2013. 
 
CAVALCANTE, Mônica Magalhães; RODRIGUES, Bernadete Biasi; CIULLA, 
Alena. (org.). Referenciação. São Paulo: Contexto, 2003. (Clássicos da 
Linguística). v. 2. 
 
CHAFE, Wallace. Discourse, consciousness and time. London: The University of 
Chicago Press, 1994. 

https://www.eduff.com.br/produto/teoria-e-analise-linguistica-e-book-pdf-704
https://www.eduff.com.br/produto/teoria-e-analise-linguistica-e-book-pdf-704
https://www.eduff.com.br/produto/teorias-do-texto-do-discurso-e-da-traducao-e-book-pdf-744
https://www.eduff.com.br/produto/teorias-do-texto-do-discurso-e-da-traducao-e-book-pdf-744
http://posling-uff.com.br/e-books
http://posling-uff.com.br/aspectos-semantico-pragmaticos-da-linguagem/
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GOMES, Ana Quadros; SANCHEZ-MENDES, Luciana. Para Conhecer 
Semântica. São Paulo: Contexto, 2018. 
 
GRICE, Paul. Logic and Conversation. In: COLE, Peter; MORGAN, Jerry 
(ed.). Syntax and Semantics: Speech Acts. New York: Academic Press, 1975. p. 
41- 58. 3. v. 
 
HUANG, Yan (ed.). The Oxford Handbook of Pragmatics. Oxford: Oxford 
University Press, 2019. 
 
LAKOFF, George; JOHNSON, Mark. Metáforas da vida cotidiana. São Paulo: 
Mercado das Letras, 2002. 
 
LAMBRECHT, Knud. Information structure and sentence form: Topic, focus, and 
the mental representation of discourse referents. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1994. 
 
LEVINSON, Stephen.  Pragmatics. Cambridge: University Press, 1983.  
 
SANCHEZ-MENDES, Luciana; LACA, Brenda. Dossiê Novos desenvolvimentos 
em semântica e pragmática. Gragoatá, Niterói, v. 30, n. 64, 2024.  
 
SCHMID Häns-Jorg (ed.). Cognitive Pragmatics. Berlin: De Gruyter Mouton, 
2012. (Handbooks of pragmatics). 4. v. 
 
SHARIFIAN, Farzad. Cultural Linguistics. Amsterdam and Philadelphia: John 
Benjamins, 2017. 
 
TALMY, Leonard. Toward a Cognitive Semantics: conceptual structuring 
systems. Cambridge: MIT Press, 2003. 

 

Estudos em Gramática 

Descrição e análise linguística. Variação e mudança linguística. Processos de 

gramaticalização e de estabilização ao longo da trajetória das línguas. A 

complexidade da correlação função x forma. Estudos gramaticais e ensino-

aprendizagem. 

 

ADGER, David. Core Syntax: a minimalist approach. Oxford: Oxford University 
Press, 2003. 
 
BYBEE, Joan. Língua, uso e cognição. Tradução de Maria Angélica Furtado da 
Cunha. São Paulo: Cortez Editora, 2016. 
 
BYBEE, Joan. Mudança Linguística. Tradução de Marcos Bagno. Petrópolis: 
Editora Vozes, 2020. 
 

https://philpapers.org/go.pl?id=SCHCP-12&proxyId=&u=https%3A%2F%2Fbooks.google.com%2Fbooks%3Fid%3DjJA8XwAACAAJ%26printsec%3Dfront_cover
https://philpapers.org/go.pl?id=SCHCP-12&proxyId=&u=https%3A%2F%2Fbooks.google.com%2Fbooks%3Fid%3DjJA8XwAACAAJ%26printsec%3Dfront_cover
http://posling-uff.com.br/estudos-em-gramatica/
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CASTILHO, Ataliba Teixeira (coord.). Mudança sintática das construções: 
perspectiva funcionalista. São Paulo: Editora Contexto, 2019. (Coleção História 
do Português Brasileiro). 5. v. 
 
DIESSEL, Holger. The Grammar Network: how linguistic structure is shaped by 
language use. New York: Cambridge University Press, 2019. 
 
HAEGEMAN, Liliane. Thinking Syntactically: A Guide to Argumentation and 
Analysis. New Jersey: Wiley-Blackwell Publishers, 2006. 
 
HEIM, Irene; KRATZER, Angelika. Semantics in Generative Grammar. Oxford: 
Wiley-Blackwell Publishers, 1998. 
 
HILPERT, Martin. Construction Grammar and its Application to 
English. Edinburgh: Edinburgh University Press, 2014. 
 
HORNSTEIN, Norbert; NUNES, Jairo; GROHMANN, Kleanthes. Understanding 
minimalism. Cambridge: Cambridge University Press, 2005. (Cambridge 
Textbooks in Linguistics). 
 
KENEDY, Eduardo. Curso básico de linguística gerativa. São Paulo: Contexto, 
2013. 
 
LANGACKER, Ronald. Essentials of cognitive grammar. Oxford: Oxford 
University Press, 2013. 
 
RADFORD, Andrew. Minimalist Syntax: Exploring the structure of English. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2004.  
 
ROSÁRIO, Ivo da Costa do (org.). Introdução à Linguística Funcional Centrada 
no Uso: teoria, método e aplicação. Niterói: EdUFF, 2022. 
 
ROSÁRIO, Ivo da Costa do; HILPERT, Martin. Gramática de Construções e 
interfaces. Gragoatá, Niterói, v. 25, n. 52, 2020. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/gragoata/issue/view/2172. 
 
ROSARIO, Ivo da Costa do; OLIVEIRA, Mariangela Rios de. Funcionalismo e 
abordagem construcional da gramática. ALFA: Revista de Linguística, São 
Paulo, v. 60, n. 2, p. 233-259, 2016. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1981-
5794-1608-1. 
 
TRAUGOTT, Elizabeth Closs. Revisiting subjectification and intersubjectification. 
In: DEVIDSE, Kristin; VANDERLANOTTE, Lieven; CUYCKENS, Hubert 
(ed.). Subjectification, intersubjectification and grammaticalization. Berlin; New 
York: Mouton of Gruyter, 2010. p. 29-73. (Topics in English Linguistics). 66. v. 
 
TRAUGOTT, Elizabeth Closs; TROUSDALE, Graeme. Construcionalização e 
Mudanças Construcionais. Petrópolis: Editora Vozes, 2021. 

 

 

https://periodicos.uff.br/gragoata/issue/view/2172
https://doi.org/10.1590/1981-5794-1608-1
https://doi.org/10.1590/1981-5794-1608-1
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Língua em Uso 

A relação língua e sociedade. Estabilidade e heterogeneidade linguística. 

Fatores condicionantes da variação fonológica, morfossintática e discursivo-

pragmática. Variação no indivíduo e na comunidade. Visão funcionalista da 

linguagem. A interface discurso e gramática em perspectiva funcional. 

Relações entre gramática funcional e cognitivismo. 

 

BYBEE, Joan. Língua, uso e cognição. Tradução de Maria Angélica Furtado da 
Cunha. São Paulo: Cortez Editoria, 2016. 
 
CUNHA, Maria Angélica Furtado da; OLIVEIRA, Mariangela Rios 
de; MARTELOTTA, Mário Eduardo (org.). Linguística funcional: teoria e prática. 
São Paulo: Parábola Editorial, 2015. 
 
DECAT, Maria Beatriz Nascimento. Aspectos da Gramática do Português: uma 
abordagem funcionalista. Campinas: Mercado das Letras, 2001. (Coleção Ideias 
sobre Linguagem). 
 
DIESSEL, Holger. The Acquisition of Complex Sentences. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2004.  
 
GEERAERTS, Dirk (ed.). Cognitive Linguistic: Basic Readings.  Berlin; New 
York: De Gruyter Mouton, 2006. 
 
HALLIDAY, Michael. An introduction to functional grammar.  London: Edward 
Arnold, 1985.  
 
HEINE, Bernd; KUTEVA, Tania. The Genesis of Grammar: a reconstruction. 
Oxford: Oxford University Press, 2007. 
 
HILPERT, Martin. Construction Grammar and its Application to 
English.  Edinburgh: Edinburgh University Press, 2014. 
 
LAMBRECHT, Knud. Information structure and sentence form: Topic, focus, and 
the mental representation of discourse referents. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1994. 
 
LANGACKER, Ronald. Cognitive Gramar: A Basic Introducion. Oxford: Oxford 
University Press, 2008. 
 
NARROG, Heiko; HEINE, Bernd (org.) The Oxford Handbook of 
Grammaticalization. Oxford: Oxford University Press, 2011. 
 
NEVES, Maria Helena de Moura. A gramática do português revelada em 
textos. São Paulo: Editora Unesp, 2018. 
 
NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática Funcional: interação, discurso e 
texto. São Paulo: Contexto, 2014. 
 

http://posling-uff.com.br/lingua-em-uso/
http://lattes.cnpq.br/3577280515125308
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NEVES, Maria Helena de Moura. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2006 
 
OLIVEIRA, Mariangela Rios; CEZARIO, Maria Maura (org.). Funcionalismo 
Linguístico: diálogos e vertentes. Niterói: EdUFF, 2017.  
 
OLIVEIRA, Mariangela Rios; LOPES, Monclar Guimarães. Funcionalismo 
linguístico: interfaces. São Paulo: Pontes, 2023. 
 
ROSÁRIO, Ivo da Costa do (org.). Introdução à Linguística Funcional Centrada 
no Uso: teoria, método e aplicação. Niterói: EdUFF, 2022. 
 
ROSÁRIO, Ivo da Costa do; HILPERT, Martin. Gramática de Construções e 
interfaces. Gragoatá, Niterói, v. 25, n. 52, 2020. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/gragoata/issue/view/2172. 
 
TRAUGOTT, Elizabeth Closs; TROUSDALE, Graeme. Construcionalização e 
Mudanças Construcionais. Petrópolis: Editora Vozes, 2021. 

 

Linguagem e Cognição 

Cognição e gramática. Processos cognitivos de produção e de compreensão 

da linguagem. Aquisição de língua. Linguagem e outros domínios cognitivos. 

Questões teóricas e metodológicas das pesquisas sobre linguagem e cognição. 

 

ABRAÇADO, Jussara. Como é possível vivermos e convivermos em um mundo 
real e nos comunicarmos exclusivamente no âmbito de um universo 
discursivo? ALFA: Revista de Linguística, v. 55, n. 1, p. 205-224, 2011. 
Disponível em: https://periodicos.fclar.unesp.br/alfa/article/view/4174. 
 
ALLAN, Kathryn. Metaphor, metonomy and polysemy: a historical perspective. 
In: SILVA, Augusto Soares da (org.). Figurative language: intersubjectivity and 
usage. Amsterdam: John Benjamins, 2021. p. 287-306. 
 
EVANS, Vyvyan; GREEN, Melanie. Cognitive Linguistics: an introduction. 
Edinburgh: Edinburgh University Press, 2006. 
 
FAUCONNIER, Mark; TURNER, Gilles.  The way we think: conceptual blending 
and the mind’s hidden complexities. New York: Basic Books, 2002. 
 
FERRARI, Lilian. Introdução à linguística cognitiva. São Paulo: Contexto, 2011. 
 
GEERAERTS, Dirk (ed.). Cognitive Linguistics: Basic Readings. Berlin; New 
York: De Gruyter Mouton, 2006. 
 
KENEDY, Eduardo; DONAZZAN, Marta. Dossiê Língua: cognição e usos. 
Gragoatá, Niterói, v. 23, n. 46, 2018. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/gragoata/issue/view/1770.  
 

https://periodicos.uff.br/gragoata/issue/view/2172
http://posling-uff.com.br/linguagem-e-cognicao/
https://periodicos.fclar.unesp.br/alfa/article/view/4174
https://periodicos.uff.br/gragoata/issue/view/1770
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LAKOFF, George. Women, fire and dangerous things: what categories reveal 
about the mind. Chicago: The University of Chicago Press, 1987. 
 
LAKOFF, George; JOHNSON, Mark. Metáforas da vida cotidiana. Campinas: 
Mercado das Letras, 2002. 
 
LANGACKER, Ronald. Essentials of cognitive grammar. Oxford: Oxford 
University Press, 2013. 
 
MAIA, Marcus (org.). Psicolinguística, psicolinguísticas: uma introdução. São 
Paulo: Contexto, 2015. 
 
SALOMÃO, Maria Margarida. Lanterna na proa: sobre a tradição recente nos 
estudos da linguística. Gragoatá, Niterói, v. 12, n. 23, p. 27-52, 2010. Disponível 
em: https://periodicos.uff.br/gragoata/article/view/33176.  
 
SEMINO, Elena; DEMJÉN, Zsófia (org.). The Routledge Handbook of Metaphor 
and Language. Abington: Routledge, 2017. 
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